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Programas para o concurso público - magistério superior da Universidade Federal de Rondônia

Campus de Porto Velho

Curso: Ciência da Informação

Área: Catalogação; Linguagem Documentária: Tesauros e Ontologias; Estágio Curricular
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
I - CATALOGAÇÃO 

1. História e evolução das teorias da representação descritiva.

2. Tipologia dos documentos.

3. Leitura técnica do documento.

4. Origem e evolução dos catálogos de biblioteca: conceituação, funções, tipos, fluxos de catalogação.

5. Código de catalogação AACR2: formas de entradas autores, entidades coletivas, nomes geográficos e títulos uniformes.

6. Listas de cabeçalhos de assunto.
7. Padrões e normas da representação descritiva.
8. Notação de autor: uso do CUTTER e Tabela PHA.
9. Catalogação e Controle Bibliográfico Universal.
10. Formatos para automação e intercâmbio da catalogação.
11. Base para implementação de sistemas informatizados CALCO, OCLC e outros.
12. Redes de catalogação cooperativa.
BIBLIOGRAFIA:
1. BARBOSA, Alice Príncipe. Novos rumos da catalogação. Rio de Janeiro: BNG: Brasilart,1978. 246 p.
2. CÓDIGO de catalogação anglo–americano. Preparado por The American Library Association et al. 2. ed. São Paulo: FEBAB, 1983-1985. v. 2.

3. CRUZ, Ana Maria da Costa. Representação descritiva de documentos: estudos de iniciação. Rio de Janeiro: FEBAB, 1994. 162 p.
4. FURRIE, Betty. O MARC bibliográfico: um guia introdutório: catalogação legível por computador. Trad. de Beatriz Valadares Cedón et al. Brasília, DF: Thesaurus, 2000. 95p.

5. MENDES, Maria Tereza Reis. Cabeçalhos para entidades coletivas. Rio de Janeiro:

Interciência, 2002. 142 p.
6. MEY, Eliane S. A. Introdução à catalogação. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 1995. 123 p.

7. RIBEIRO, Antônia M. de C. M. AACR 2: Anglo American cataloging rules, 2nd edition: descrição e pontos de acesso. 2. ed., ed. ver. e atual. Brasília, DF: Ed. do Autor, 2001. 577 p.
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II - LINGÜÍSTICA DOCUMENTÁRIA
1. Panorama geral dos fenômenos da linguagem e suas abordagens científicas.

2. As concepções de linguagem.

3. Os métodos da lingüística: língua, linguagem, texto e discurso como objetos de estudo.
BIBLIOGRAFIA:
1. CAMPOS, Maria Luíza de A. Linguagem documentária: teorias que fundamentam sua elaboração. Niterói: EdUFF, 2001. 133 p.
2. CINTRA, Anna Maria Marques. Para entender as linguagens documentárias. 2. ed, ver. E ampl. São Paulo: Polis, 1994. 92 p.
3. CUNHA, Isabel Maria R. Ferin. Do mito à análise documentária. São Paulo: Edusp, 1990. 163 p. (Teses; 11).
4. DODEBEI, Vera Lúcia Doyle. Tesauro: linguagem de representação da memória documentária. Niterói: Intertexto, 2002. 119 p.

III - TESAUROS E ONTOLOGIAS
1. Aspectos teóricos do desenvolvimento de redes conceituais.

2. Caracterização e tipologia de redes conceituais criadas para indexar e recuperar recursos (informações, documentos sonoros, visuais e textuais) em bases e bancos de dados organizados em espaços físicos e em espaços virtuais: tesauro, taxonomia, ontologia, classificação de assuntos.

3. Abordagens teórico-metodológicas da análise conceitual: divisão lógica e predicação conceitual.

4. Construção de estruturas conceituais: domínio conceitual, fontes e métodos de seleção de termos, relações conceituais, representação e avaliação de estruturas conceituais. 

BIBLIOGRAFIA
1. ALVARENGA, Lídia. A teoria do conceito revisitada em conexão com ontologias e metadados no contexto das bibliotecas tradicionais e digitais. Datagramazero- Revist. De Ciênc. Da Inf. – v. 2, n. 6, dez. 2001. 
2. BIOLCHINI, Jorge Calmon de Almeida. Semântica na representação do conhecimento: do vocabulário controlado à ontologia. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, V, 2003, Belo Horizonte. Informação, conhecimento e transdisciplinaridade: anais ... Belo Horizonte: Escola de Ciência da Informação da UFMG, 2003. 21 p.
3. BORGES, Jorge Luis. A Biblioteca de Babel. In: _____. Obras Completas, 1. São Paulo: Globo, 2000. p. 516-523.
4. BORGES, Jorge Luis. O idioma analítico de John Wilkins. In: _____. Obras Completas, 2. São Paulo: Globo, 2000. p. 92-98.
5. BORGES, Mônica Erichsen Nassif et al.  Estudos cognitivos em Ciência da Informação. Enc. Bibli: R. Eletr. Bibliotecon. Ci. Inf., Florianópolis, n. 15, 1. sem., 2003. 
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6. CAMPOS, M.L A. , M. L. A. Modelização de domínios de conhecimento: uma investigação de princípios fundamentais. Ci.Inf. Brasília, v. 33, n. 1, p. 22-32, jan./abril 2004. 
7. DAHLBERG, Ingetraut.  Teoria do conceito.  Ciência da Informação, v. 7, n.2, p. 101-107, 1978.
8. DAHLBERG, Ingetraut. Knowlege organization and terminology: philisophical and linguistic bases.  Int. Classif., v. 19, n. 2. p. 65-71, 1992.
9. DAHLBERG, Ingetraut. Fundamentos teórico-conceituais da classificação.  Rev. Bibliotecon. Brasília, v.6, n.1, p. 9-21, jan./jun. 1978.
10. DAHLBERG, Ingetraut. Ontical structures and universal classification. Bangalore: Sarada Ranganathan Endowment for Library Science, 1987. (Sarada Ranganathan Lectures, 11)
11. DODEBEI, V. L. D. L. Construção de thesauri: experimento empírico para a coleta de termos em formação profissional.  Rio de Janeiro: IBICT, 1979. (Dissertação de Mestrado)
12. DODEBEI, V. L. D. L. TESAURO: linguagem de representação da memória documentária.  Niterói: Intertexto, Rio de Janeiro: Interciência, 2002.
13. GOMES, Hagar Espanha.  Elaboração de tesauro documentário: aspectos teóricos e práticos.  Rio de Janeiro, 1996. (versão preliminar)
14. GOMES, Hagar Espanha; CAMPOS, Maria Luiza de Almeida. Tesauro e normalização terminológica: o termo como base para intercâmbio de informações.  DataGramaZero – Revista de Ciência da Informação, v. 5, n.6 dez., 2004. (Artigo 2)
15. MANUAL de elaboração de tesauros monolingues.  Brasília, PNBU, 1990. 76p.
16. MOREIRA, Alexandra; ALVARENGA, Lídia; OLIVEIRA, Alcione de Paiva. O nível do conhecimento e os instrumentos de representação: tesauros e ontologias. DataGramaZero – Revista de Ciência da Informação, v. 5, n.6 dez., 2004. (Artigo 1)
17. NOCETTI, Milton A. Línguas naturais e linguagens documentárias: traços inerentes e ocorrências de interação. Rev. Bibliotecon., Brasília, v.6, n.1, p. 23-37, jan./jun. 1978.
18. PIEDADE, Maria Antonieta Requião.  Introdução à teoria da classificação.  Rio de Janeiro: Interciência, 1983. p. 19-21.
19. RANGANATHAN, S.R. Prolegomena to Library classification.  BOMBAIM: Asia Publishing House, 1967.
20. SOERGEL, D.  Indexing languages and thesauri: construction and maintenance.  Los Angeles, Wiley-Becker & Hayes, 1974. 632 p.
21. TÁLAMO, Maria de Fátima G. Moreira et al. Contribuição da terminologia para a elaboração de tesauros.  Ci. Inf., Brasília, v. 21, n. 3. p. 197-200, set./dez., 1992.
22. TÁLAMO, Maria de Fátima G. Moreira, LARA, Marilda G. O campo de lingüística documentária. Transinformação, Campinas, 18 (3): 203-211, set./dez., 2006.
23. VICKERY, B.C .  Thesaurus: a new word in documentation.  Journal of Documentation, v. 16, n.4, p.181-189, 1960.
24. VICKERY, B.C. Knowlege representation: a brief review.  Journal of Documentation, v. 42, n.3, p. 145-159, sep. 1986.
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25. WANDERLEY, Manoel Adolpho. Linguagem documentária: acesso à informação.  Ci. Inf., Rio de Janeiro, v. 2, n. 2, p. 175-217, 1973.
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